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AUGUSTO PASSOS
--ADVOGADO—

Residência no Ipu

Diga»ae a verdade na terra embora deaabem oa céo Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima aCoate-ae o caao oomo o caso foi
o 0H0 e oio e o boi è boi
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PEQUENOS ANÚNCIOS )
4 vezes 2S000 um anno 20$000

ft MATERIAL DE CONSTRUC-' ' ÇIO—como sejam: tljollos, ^^^,^,V^^^T^,
lna s, cal, ripas, caibros, portaes, j—ea preços sem competência.'f
vende qualquer quantidade—Jnão
Bruno de Albuquerque.

Bi. Joio Thomé
llliliilll: iiii»

DR. 
LUIZ VIANNA~Eape3jalista

em moléstia das creanças e
applicação de 914 e tartaro eme-
tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados para
o interior.

Dr 
.Manoel martnhõ^mí-

dico, operador e especialis-
Ia em partos. Rua Senador Paula;

R. ATUaLP.a BARBOSA Lli
MA—Medico e operadob—

pratica todas as suas operações 1
sem dor e sem cloroformio—Re f
sidencia Camocim e aceita cha- L...

!-¦::¦.>/¦.;

inados para toda a zona.

f* '....<" ' ; Daniel
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p de Vasconcellos, Salustiano Freire,
Felizardo Mendes, Elysio A guiar j'
coronel Joeé Lourenço Vianna, Pe-
tronilho Fernandes Rodrigues, Ori
ano Mendes pela Assóciaçãe Com-
mercial, João Baptista de Araujo.
dr. Humberto Rodrigues de Andrade,

Carvalho, A. Simôe?, coronel
. ¦'¦;, M. Felizardo Mendes, Quirino Ro-' ,,H;S ("irigues dos Santo?, por si e por seu

- ^/ pae capitão João Rodrigues dbs
í >-4Í Santos e outros, cujos nomes es4 ' - caparam.

Na mais amistosa cordialidade,

' "lil

|-\R 
DELMIRO D'OLIVEIRA-; ^. , / *âÈÉ—medico e operador—ex

«paes microscópicos de s#n«j
gue, escarros fezes, urinas,
etc—GRANJA—CE ARAf.

DR. 
JUVENCIO DE ANDRA-

DE~CirbuoiIo Dentista*
-í-Longa pratica adquirida na

O Partido Democrata local, deze-
joso de manifestar ao Exmo. Sr, Dr.
João Thomé.. toda a extensão da
sua sincera admiração pelo modo
patriótico por que S. Exe, quando

líluropa—Praça Menino Deus. Presidente, arrancou o Ceará da
R. LIMA FlXJHÒeCiBüBÒilo or&ia Politica que o degradava, offe- jipagoe, licores

receu-lhç .ante-hontem um banquete "—-*-
de 100 tálhares na reside'ncía do, cel.

iniciou se ó repastó, epiè ti&Ve
* - seguinte :

MENU'
Entree

• $ Vatapá a bahiana
«' .-. Mayoneise

if| Leitão de forno
^' jTorta de repolho

|j| Patê foi grá<
Peru assado
Gallinha a brazileiro

» a macanão
» Ervilhas

Lingua a Milaneza
Lingüiça a sertaneja
Oostelietas de carneiro
Empadinha e Pasteis

vmúo§:
Collares, Douro, derveja, Chaga*

ps próceres da politica situacionista
do Estado.

Terminou o banquete ás 2 horas,
sendo apanhadas diversas chapas
photographicas A's 3 horas retirou»
?e s. exe. e dissolveu se a reunião,
levando cada um a mais grata re -
cordação do brilhante fe.stiyal cívico.

A' noite, por iniciativa dos srs.
dr*,.,Lylz Viaona e Lima Filho,
houve animadas e disputadas figu-
radtis na, residência do coronel Hen-
rique Rodrigues, assistidas pelooxmo. sr. dr. João Thomé é a sua
exma. esposa.

- < ¦

Dentista—Todo trabalho receu-HiQ ante-hontem um banquete'Fructas, dores, puding, queijç, cffô.
fyncernente à sua arte, pelos „ . r, ,. , 

' 
„",ík«^c «(.;« ,y»«.j«»««c.__u„o Henrique Rodrigues de Albuquermethodos mais modernos—Rua ,. „.. - «... .- , - .'ei. Joaquim Ribeiro. que, digno Prefeito Municipal, cujo

.';R CARVALHO JBNIOR^- 
"'-®-reCebe° Um-a- ^^ * m'S'V*

Ü-*-_>í,—¦*" 
\*"-?*~ .?;Tf¦*¦'•*v*-~ nifica decoração. Marcado para asHelegado db Poiioia da jg heras 0 banquete, desde 41 ço-(^piTAL-Encarregase de acom- me5ou a romaria de políticos L-

panhar o andamento de causas mocratas á resjdeDcíar do coronel
WMS e commerciaes perante õ Henrique Rodrigues, que tomouíribunal da Relacâo-.Residencia.,Iogo 0 riSODho aspecto de festa,Jtya & de Maio, 4^, fonde os acorcies da bauda |9ca]j

BACHAREL 
ANTÔNIO /\U«»'eram suecedidos pelo riso franco e

RELIO DE MENEZES— | communicafcivo, peía palestra sadia,
aavogado. Residência—Granja 'alegre e avassaladora,

MELLO~ÃM\RAL- Advu-Í # A austeridade da politica, prio-
¦ gado—Acceita o patrocínio i clPal obJectlvo daquelle {festivai, foi

de causas eiveis, commerciaes e' frisada por uu? garruio grupo de
criminaes. Preços módicos.- -Re- j formosas senhoritas, que com o
sidencia 8. Beneuicto. j eQcanto e a graça natural do seu
—RT^TTPffq rarrrth Ti™»J'863*0' esParsla no ambiente a doceRI&TIDúS BARRETO—Come) suavIdade das coisas pura8 e sâSfmei ciaes e Cíveis nâ zona | A's 13 horas, paia a realizaçãoda Serra Grande e nos pontos!do grandiosu baoqu%e, toffiaram as-servidos_pela Estrada de Ferro jsenf0 numa vasta4me8a jg forma deS. Benedicto
pENSÃO FAMILIAR—de D.
% Toinha Silva—Optimas ac-
comodações, cosinha de primeira,
asseio e pontualidade. Acceitam-' S5e pensionistas. Preços módicos.
(;ratheus~oeara'

T, fartamente decorada de flores
naturaes, ostentando no centre um
rico escudo, que prendia do teclo
com os seguintes dizeres—Salve b
dr. João Thomé.—Tomaram assento
as seguintes pessoas :

0 exmo. sr, dr. João Thomé,
exmas. sras. donas Angelita Cavai-
cante Silva, Georgina Carvalho eHOTEL 

DO NORTE—Mesa av<
riada e farta, cosinha ás

selada e hyglenica—Rua CeL [Maria Julia Silva^Frota, coronéis
^; íjampello. i^^Jrjo commercial)[Henrique Rodrigues. José Alarico

.ti.bnd' á peita- v^vida Prota, Vicente Gomes Parente,.
-VÍi \A. fRÃ^CISCT'"ROCHA,— Julio Aragão, Alexandre Soares, F.

í it 
'Carteira diplomada pela Ma-IPorphino da Ponte, Irapuam Men

ternidvde Dr. João Moreira, ac-
ceita chamados para os Iogares
servidos pela estrada de ferro—
Rua da Esperança—22—-Sobral.

p ASA SMXÉT Te" Everaldo
hj Porto. Graude estabelecimen-
<» de pensão e padaria/—Rua
i, Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pensão—quarto» corç/or-
trvéis, mesa variada e farta. Pa-
daria—Especialidade em sodas,
biscoutòs, pães. etc. Entregas no
¦domicílio.

R. J. PASSOSi FILHO-Trã-
tamento das moléstias da boc-

ca. Extracções indolores e de-
mais trabalhos concernentes a
sua * profissão, pelos methodos
modernos. Observa rigorosa hy

des, José Piragibe Mendes, Antônio
Mendes-Vasconcellos, Julio,LimauRo-
drigues, José Hercilio Lopes, Àn-
toqlo Mendes Carneiro, Pedro Men-
des Carneiro, Antônio Fructuoso
Frota, Estanislau Lucio C. Frota,
Alipio Seve:ino Duarte, João Pi-
gueiredo de Paula Pessoa, F. Cha*
gas Barreto Lima, Padre João
Alves, Miguel Bruno, Hugo Leal,
Vicente Fernandes, João Pareote,
H. Maia, Enéas Filho, R. Donizette,
F. Frota, Maximlno Barreto Lima, dr.
Thomè;Fruta, Aristjdes Andrade, dr.
Francisco Ponte dr. Luiz, ,Vianna,
dr. Lima Filho, José Passos, dr.
F. Amaral, José Amaral, Antônio
Almeida, F. Mendonça, coronel
Francisco Olympio da Frota, Ray
mundo M. Frota, Padre Juven

" íllA a)/\ l\ r\ ri vi rt rl Ju !....._ .1. ,1 ,

Ao champagne, O coronel íjsnrí-
|que Rodrigues de Albuqúerque^papa
ienthusiastico discurso cheio dé §|ú-¦ceridade é patriotismo, òffereceu o
Ibanquete ao exmo. sr. dr. Jo^p
iThomé, e em nome do municipio de
(Sobral saudou s. exe sendo constao-
jtemente interrompido por applausos
ida assistência. Usou depois da pa-
|lavra o sr. coronel José Alarico da
iFrotá, que eua nome do Partido De-
imocrata, descreveu som phrases
felizes a propicia administração do
homenageado na presidência do Es-
tado.e terminou reiterando a este a
gratidão e a solidariedade do mesmo'partido sendo delirantemente
jaclamado, ao terminar. Se-
guiodelhe com a palavra, o coronel
Oriano Mendes digno presidenteda Associação Commercial, disse
das Dossas ççgentea necessidades dej
pçflgressi), e ao illustrado sobra|e,psè
confiou a solução dos problemas que;mais se impõem á nossa attenção,
aos nossos esforços, Falou depois o
nosso director, que em nosso nome
saudou o egrègíò sobralense.

S. exe. edtão, levaotandò-se, no
que folimÜldo por todos os pre-sentes, numa" cpmmovjida allocuçãp,
agij^deceu aquellas saudações, sall-
entando a do -%oronel Henrique Ro-
drigueei cuja administração no mu-
nicipio muito bem lhe tem íuipres-
sionedo e ado coronel José Alarico,
affirmando o valor do Partí^e De-
mo cr ata que desde o inicio do seu
governo lhe manifestou franca e
siqcerasolidariedaçle^ap co^rtfrio de
multas,desinteressada e mag.oanima,
cheia de. pátrio tismo ,e bôa vontade.
Salieptouas grandes hostilidades re-

CHROMOS"
d sfolhar para 192^ grande e va
nado sortimento em grosso e a
retalho vendom R. Froto & Comp.
«MBBBMMNignaBHHBHMHni

Gel. fJanoel Dias
Em o dia 4 deste mez, comp

era esperado, pelas 20 Vs horas,
chegou a esta cidade, o trem espe-
ciai que conduzia o cadáver em-
balsamado do coronel Manoel Dias
Martins, acjmpanhado da sua dig-
na viuva dona (Ida Brandão Dias
Martins, seus fiihos menores Maria,
Isabel, Rosa, Suzana, Luiz e Ignei:,
bem como de maior José Dias lilar-
tios e seu irmão Auton Aragão,
operoso commerciante e digno pre-feito do municipio de Cratheús.

Uma immensá multidão composta
de pessoas de todas as classes so-!
ciaes, da familia e de amigos do
loe.squecivel e pranteado mor-
to, enchia, a gare cia Estação e.suas
adjacências, e d'alli, ,em J»ris'te cor-
tpjo, foi o cadáver cond.usido a
casa, outi'ora de resideucia do que»rido morto, à rua da Gnéla, nesta
cidade, sendo ahi collocado em
camara fupebre. Aberto o grandecaixão que acondicionava uma rica
urna de madeira, cpm chapa de
ehristal, por pó^C; ige^ia perfeitamente o cadáver embalsamado, n'um
caixão de chumbo, ahi passou a
noite do referido dia 4 desta, vi-
si tado e velado por pessoas amigas.

No dia seguinte, 5, pelas 7.Ho-
ras, foi o cadáver conduzido a Egre-
ja Matriz, onde, pelo vigário1
da freguezia, foi cellebrada missa
solemne, de corpo presente, assis-
tida por crescido numero de ami-
gos do illustre morto.

Em seguida, foi o cadáver trans-
portado à capella do Cemitério desta
cidade, com grande acompanha-
mento, onde se acha até que aqui
chegue am mauspleu encommendado
pela familifj, e onde tem sido visita
do diariamente.

O coronel Mauoei Dias, acommet*
tido de terrível moléstia, um can«*
cro na bocea, que zombou da sei-
eocia medica, seguira ao Rio de
Janeiro em procura de remédio queo íiurasse e salvasse 'a sua vida 'tão''

oebidas do torrão do aeu berço e aí- preciosa e necessária, partindo destafirmou que as não revidou1 porque " "'
não se julgava tão pequenino como òs'
seusjgMjúltps inimigos. Terminou a
sua commõyida allocução, falando
sobre as obras publiqas aqui na zona
norte, ao seu ver seriam as únicas
que se concluiriam graças. aos es-
forços dos seus construetores, ho-
mem de bôa vontade como o dr
Thomé alli presente, è erguendo
um viva ao exmo. sr dr. Justiniano

cidade em 24 de Março do anriò
próximo findo, e, lá, no Rio, sub-'
metteu-se a especial e rigoroso tra
tamento com os mais notáveis me
dicos d'alli, sepdo porem, tudo
baldado, fallecendo finalmente no
dia 7 de Dezembro ultimo, as 15 1/2
horas.

Nesse tempo, já previamente, o
seu digno irmão coronel Auton Ara-
gão, de accordo com filhos e getíros

giene,^-Consultas : -Das 8 as 11 feio de Andrade, dr. Juvencio de
e das 12;as 16,—Rua da Aurorai Andrade, João Crescendo, Hugo
£8=Sobral. Ide Paula Pessoa, Antônio Ozorio

de Serpa, no que foi calorosamente do coronel Dias, havia dado ordeneacoppanbadp por todos ps presen- para o Rio, afim de, logo que fal-tes. Foram ainda erguidos .enthu-jecesse o mesmo coronel Dia's, fossiasticos vivas aos drs. Epitacio se o seu cadáver embalsamado ePessoa, Arthur Bernardes e a todos "transportado 
para Ipú.

LEGÍVEL
4

Manoel Dias era livre pensador,
mas, aó aproximar-se os seus ulti-
mos dias, converteu-se admirável-
mente, morreu christàmente, rece-
bendo todos os confortos da Santa
Religião Catholica, da qual tornou-
se verdadeiro crente.

Nasceu Manoel Dias nesta cida-
de em 2 de Fevereiro de 1863, fi-
lho do antigo Tabellião Publico de
Ipü, Joaquim Dias Martins, jà fal-
lecido e de dona Rosa: Ameba de
Souza Orphão aos 2 annos de eda-
de por failecimento de seu digoo
progenitor, aos 10 annos de idade
transportou-se com sua digna mãe
para Fortaleza, onde residiram poralguns aanos,, ; '

Alli, exerceu com actividade e
critério, os cargos de typographo
do extineto jornal. «Tribuna Catho-
liea»; escrivão do tambem extineto
«Lazareto». nos calamitosos annos
de 1877 á 1879, e o de escrevente
do já fallecido escrivão Miguel
Severo.

Aos 18 annos de idade, em Feve*
reiro de 1881, Manool Dias deixou
a capital do Ceará, e, procurando
outro meio onde melhor podesse
desenvolver a sna actividade de tra-
balhador intelligente e incansável,
foi ter as plagas longínquas do Ama-
zonas, collocaodo-se no Rio Purus,
em Labrea, no antigo Barracfto do
já fallecido Delfino Maracanã, como
empregado deste, durante 3 a 4
annos. Em diversos outros pontos
do mesmo Rio Purús, esteve, como
sejam Aracaty, Providencia, Ja-
manduá, etc, ate-., trabalhando e
negociando, com tanta felicidade,
methodo, intelligencia e actividade/
que, lá, no Amazonas, conseguiu
fazer a grande fortuna que deixa sos
seos.—Mais de mil contos de reis.

Em Canutama, Estado do Amazo-
nas, onde morou muitos tempos, é^-
erceu bom zelo, competência èciH-
terio, os cargos de Juiz Municipal
e vj^i$d< r Jla Çamata, envolvendo-
se tambem em politica, nor alguns
tempos, onde foi importante chefe.

De 189$, ps^ra cá, iManoel Dias
vinha annualmente ao ;ípü, em vi-
sita, a . ,sua J^mi!ia, até que, em
1901 mudon-se^dê^niti vam ente para
esta cidade, pude residia e , era es-
tímadissimo, e onde, como nesta
zona, prestou relevantes serviços.

M.apoeí Dias era a encaroeção viva
da bOjO^ade, intelligente e servidor
ao extremo.

Capitalista millionario que era,
trajava com simplicidade, não tinha
luxo, néna orgulho, fira amigo de-
dicadó!e bom, correeto, leal e sin-
cero. 0 vácuo deixado çom p seu
failecimento é extraordinário e im-
prébencbivel. Lamentando a írre-
paiavel perda, mais uma vez apre-
sento condolências a exma. viuva,
dona Ida; genros Emygdio Barbo«á,
João Cajão e suas dignas esposas;
filtros Manoel Dias Filho, Josô Di-
as,'Joaquim Dias e Francisco Dias;
mãe dò illustre exíincto, dona Ro-
sinha, como è cpuheçld^j padrasto,májjòr Felix Aragão; e irmãos, coro-
nel Auton Aragão, Aderbal-Aragão,
donas Leopoldina Dias, Maria Ame-
lia e Francisquinha Aragão.

Ipú, 9 de Janeiro de 192g. .
Augusto Pcissos.

Um auxilio a tempo.—Refletem-se
sempre no rosto, as boas ou as iiíàs
condicções do nosso organismo. Quandosentir-vos abatido e com o rosto' pallidaè evidente á falta ds Emulsão de Soott.
As pessoas que tem tomado a EmuVão
de Scottj sabem apreciar o seu poderreconstituinte que enriquece o sangue
e dà cores rosadas ao rosto..

Agora vem em vidros de dois ta«
manhos.

¦ u
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O Centenário
Recebemos a seguinte communicação

Tendo se reunido a commissão de
industrias diversas, na residência do
sr. coronel Henrique Rodrigues de
Albuquerque, presidento da commis-
são central composta dos seguintes
membros: —Cel. Henrique Rodrigues
de Albuquerque, Cel. Baptista De«
metrio, presidentes, Francisco Juven-
cio de Andrade secretario e as exmas
sras. donas Fanny Almeida, Moci-
nha Rodrigues, Rosinha Frota, Mo-
cinha Demetrio e Anfconieta Rodri"
gues de Albuquerque, deixando de
comparecer a exma. sra. dona Si-
nhà Saboya de Albuquerque, tendo

no muar e sah u. Ao passar em frente
n barraca., sahe Duarte, fu.l.i sobre a
borracha, prohlbe-o que a leve, faz
menção de atirar de rifle no cargueiro
que, espantado4 deixa tudo e corre
em procura do comboio

Alcançado, este, relata o caso a Mo
raes, que, chegando ao barracão, leva-o
ao conhecimento de Rubem. Este, sor-
preso faz voltar Moraes acompanhado
de Antônio Macedo desarmados, saber
o que havia.

Ao chegarem os dois. foram rece-
b dos à bala, tendo Moraes fugido num
muar e ficado morto Macedo.

Volta Moraes ao barracão e participa
o acontecido a Rubem que o fez vol-
tar aoompanhado de 8.homens armados
para prenderem o criminoso.

Chegados que foram ao logar, Du-
arte recebe os à bala» Os aggredidos
deram descarga para o ar, afim de
amedrontar o criminoso, mas este es-

porem esta encarregado a commissão tava no estad, de best„.fera, cont*-
de deliberar sobre qualquer encargo nuou disparando o rifle, gritando que
que lhe seja conferida; ficou assim ia fazer nma visita a Rubem. A dili-
organisado gencia voltou ao barracão e communi"

Coronel Henrique Rodrigues de cou o oceorrido a Ribem, que mandou
Albuquerque, encarregado da indus pedir auxilio ao coronel Francisco Fer
tria de tecidos e artefactos de couros. reira Uma> vist0 aquelles logares es-

Coronel Baptista Demetrio, de tarem s°m auetoridade dq espécie ai-
j. sruma. O coronel Lima não se fez es-cousas diversas como sejam vestua* «p combmou com Rubem e foi

nos de couro, licores, nectar de Jma turma (ie 12 homens ao logar do
cujús etc ;•.'. crime. Chegados là não encontraram

Francisco Juvenoio de Andrade, José Duarte e sim o seguinte :
de industria derivada da agricultura. Um muar morto e degolado no

Dona Fanny Almeidaj encarregada terreiro,
do mostruario completo de rendas Antônio Macedo, raortoi tamtem no
e labyrinthos estreitos. terreiro, apresentando dois ferimentos

Dona Mocinha Rodrigues, de rou- P& arraa de tfoS° 
e *UMl deS°»*do'

„-„„„„« • j. Dulcinóa. morta em casa. tendo a
pas para creanças e P-°t*iras cabeça d' ada e a raâo direita apre.

Dona Kosinna Frota, d* rodes sentando, ainda innumeros ferimentos

Serviço de Algodão
Em automóvel, chegaram a esta

cidade o sr. dr. Luiz Montaza:. au-
xiliar technico do Serviço de Al-
godão, no Rio, o sen secretario Luiz
Poupp e dr. José Freire, delegado
do mesmo serviço oo Ceara'. Os
dois primeiros andam commissionn-
dos pelo governo psra inventariarem
e avaliarem as usinas da firma Vi
riato de Medeiros, uo nordeste, a
fim de verificarem se el!as fazem
jús ao empréstimo que a referida
firma pleitea dos cofres federaes,
já tendo visitado as usinas de Igua-
tu', Pernambuco ê Parahyba. A
desta cidade, cujos proprietários
avaliam em 800 cootoá. vae ser
inventariada e avaliada por estes
dias.

O dr. Josô Freire, vem em ser-
viço da estatista do algodão,

Aos illustrados hospedes, que se
acham hospedados no Hotel do Nor-
te, apresentamos os nossos cumpri-
mentos de boas-vindas.

dr. humberto' de andrade
A serviço da sua nobre profissão,

acha-se nesta cidade o uosso illu tre
amigo dr. Humberto Rodrigues de
Andrade, digno inspector agrieola
federal neste Estado, aquém apre
sentamos o nosso abraço de bôa-
vinda.

A Saúde da Mu
é o melhor Remédio

para todas as Doenças
do Utero e dos Ovarios

W*W!E

VIAJANTES

rendas diversas.
Dona Mosiuha Demetrio, de cos-

turas diversas.
Dona Antonietta Rodrigues de

Albuquerque, de bordados labyrin-
thos, bordados, frlvoletes, crivos
e filets ele.

Dona Slnhá Saboya de Albuquer-

por instrnmento cortante. Francisco,
fllho do casal, morto com tres feri«
mentos de arma de fogo e degollado!

Emquanto os 12 homens se dirigiam
à casa de Josó Duarte rumava este,
por outro caminho ao barracão sorra»
teiramente, armado^ em procura de
Rubem; este aeenou a Antônio Cie-
mente que estava perto e que chegando

ironias
*)K ¦ » » *m

Fortaleza, 20— Regressou do inte-

Esteve a passeio nesta cidade o
revd-padre Juvencio de Andrade, es-
imado vigário de Cratheús^

& Acompanhado de seu filho Pc
tronilho Fernandes Rodrigues, esteve
nesta cidade o nos o amigo major rior o deputado Corrêa Lima.
Vioentes Fernandes Rodrigues. j Acha-se em Curytíba em pro-

A Andou nesta cidade e deu nos o paganda da sua candidatura o dr. J.
prazer de sua visita o nosso amigo Seabra.
Luiz José Muniz A3ha-se gravemente enfermo

\ A serviço de sua nobre profis g s p B 
* 

t xvsio. andou nesta cidade o sr. dr. p-Vatuba está sendo servidaFrancisco Amaral, integro juiz subs- raoatuoa esta senão serviaa
tituto de S. Quitheria. ; por trens diar-os.

A Da mesma procedência acha-se j A empresa lisboeta dp trans-
nerta cidade acompanhado de sua portes marítimos vae desviar o curso
exm-.. familia, o nosso amigo coronel dos seus navios das republicas pla«»
Enôas Filho. j tinas para o nordeste do Brasil a fim

t*. Regressaram de seu passeio a de transportar os nossos produetosFortaleza, os nossos amigos F. Ro- j para a Europa, especialmente milho.
—Acha-ee gravemente enfermo

H
dor

A charutos SÜERDIECK para
todos os preços e gostos, e,

es e
dti rico e

motivo estão
do pobre.

ao ahance

qne, trabalhos de agulhas e prendas ao tempo err que Duarte avançava
domesticas. ; para casa de Rubem chamando-c, fa-

Não havendo nada mais a tratar!zendo pontaria com o rifle, desfechou-
o sr. Presidente encerrju a sessão, lhe um tiro, que, attingindo o atacante
majdando que se fizessse a divida não impediu que elle subisse a escada
communicação a cada um dos mem- d.° barracão, donde oalru ao segundo
bros e ás reduções dos jornaes locaes. tir°* , ^ -o

Sobral, 7 de-Janeiro de 1922 | Em casf de Rubem estavam,18 
fiF*SQsoas, sendo sua esposa e oito filhos' menores e sua cunhada, viuva do ma-

; jor Josó Soares com 8 filhos.

DEPOIS 
do café. um charuto bom] Depois dum radiogramma do dr.

é uma delicia. E não ba cha Chefe de Policia, o sr. delegado do 2o.
rutos deliciosos que não sejam SÜ-:termo/° diri?iu dof IoSar do , 

cnme'
¦ciDp-rjTpTT* i procedeu a inquérito e effectuou ac.r\L,ui^jx. í 

prisão de Antônio Clemente.""" ; (D'«0 Municipio», da cidade de Seabra)

Francisco Jnvencio de Andrade

í ^k^^ffÁV^^^^am
^BJ W // mWjf^ammm>-m.

1AL0M1TA

Nos vórtices
| A PO'S uma sncculenta refeiçfto

» 2. i r\ torna-se imprescindível um
00 CPimE sacculent0 charuto 8UERDIECK

i, ¦• '¦

HECATOMBE DE PORAMGABA
UM HOMEM NO EBTADO DE

BESTA FERA
ASSASSINATO DB QüiTRO PESSOAS

E DM MUAB
Prisão do criminoso

SELLOS
Mais uma vez se solidifica o bio-

• car.lo de que o pau enverga oo lombo
do rico e quebra no pescoço do pobre.

O coronel Rufino Thaumaturgo, re*^ E' mais ou menos isto o que aca-
tirando-separa o sul da Republica, dei- ba de acontecer com o orçamento
xou administrando a sua aprasivel da Republica para o exercício vi-
fazenda «Pjramgaba» no rio Embira, ' 

genteseu filho, tenente-coronel Rubem. Projectou-se o imposto sobre os
Thaum<turgo. lucros commerciaes, o que era maisDepois da retirada do proprietário, rasoavel mais ao menosum freguez da casa, de ha 12 annos. » » „„„„ DQ «„*.,;<, „mo
de nome José Duarte, pediu a Rubem Jasto' P0,s aPenfs se e?,G1* .Uma
que lhe Jesse mercadorias para peqaeoa jporceuUgem da tortuna
trabaliar como aviado, ao que não ac* sobejada aos ricos. Estes, porem, nEo
cedeu este, não só pela crise, como se conformaram, se opuseram e . . .
observando ordens do chefe. Retirou a coisa não passou. Mas, era precisose Duarte, não muito satisfeito. Dias passar alguma coisa para tapar o
depois voltou ao barracão, acompa» rombo do orçamento, isto ô o deffi*
nhado de sua mulher, Dulcinóa Pereira cit 

' 
aUing;a a n m\ e tantos

Mt %2W 
tl"hahum fi,h0 de. 8 contos, e páscoa o augmento de di-annos, e pedi ua Rubem aue confes- KJKJUWO* r , . e

sasse % para saber se ella Lha amores versas *™ ™}™"* ° 
lona^!com Raimundo Nascimento. Rubem <IUP passou de gl50 para $200 cartas

negou-se t> isso, allegando não ser ordinárias ec de recjbo, que de
Padre, nem lhe ficar bem entrar nessas $300 pas*ou a $600
minudencias; podiaj apenas, dar uns Alem disto para a ionutillsação,
conselhos Regressou Duarte à sua deste alterou se a forma de datar o
kaíòraí!a" recibo, sendo consideradò%comò.nâo

Rubem manda depois um comboio sel|ad0 qualquer papel que altera
ao centro v dirigido pelo cargueiro H M v v ^
Moraes e Nery. Ao aproximarse a tro
pa da barraca de José Duarte, que mora
arredado da estrada, foi encontral-a e
pediu a Moraes que no regresso levasse
2 póles de borracha para o barracão,
Voltando o comboio, Moraes mandou
Nery num muar buscar a' borracha
^Iludida e foi continuando viagem.
Nery chegou à barraca de Josó Duarte,
chamou por elle, gritou, ninguém res-
pondeu, em vista do que foi ao defu-
irsadouro, amarrou a borracha, pôl-a

a forma seguinte

irai, 18
1

922
Fula no dn tal Carapuça

Repetir a data tantss veses quan-
tos sello? tenham o papel. Esta for-
mula extende se a todo papel sugei
to a sello federal, \

Hoje que,
radiantf s d e
júbilo vimos o

^raiar d'aurora de teu
anniversario nt.tali-

ío, vimos pressurosos
apresentar- te nossos am

pUxn.s de feliritações.
De teus irmáosínhos

Hatteras
Nubia
Valdivia
Aogiolina
Algesiia
Dannilo

0 
charuto SÜERDIECK, são io-
dispensáveis a vida mental :

produzem idéas novas e argumentos

Mbgisto Social
ANNIVERSARIANTES

mano da Ponte te Eurypedes Ferreira
°°,\eDe 

Garirè. estiveram nesta cida-|° deputado maranhense Luiz Domio-
de os nossos amigos Quirino Rodri- gaes.
gues e Ro Elyseo Aguiar, j flBB

„*, Chegou de Fortaleza a senhorita
Judith Furtado, dedicada professora
do Grupo Escholar.

wn

Missa do trigesimo dia
JOSÉ EUELIDES DE ALBUQUERQUE

Esther Viriato de Saboya Albuquer-

Oc 

. „ A uaK„¦«„ «ri^w . Que e seus filhinhos. convidam aosSÍU S d" Fabr'Ca,bUtlR Iseus; parentes e amigos, a assistirem .DIEK toma vantagem de con... m|s^ do trigesmo dia que mandani
servar sempre o seu aroma agra- jcelebrar polo descanço eterno de seu
davel. | sempre lembrado marídu e pae Josá

lEudlyds de Albuquerque, no dia 24
de Janeiro do corrente as 6 hdras da

; manhã na Egreja do do Rosário.
i Por este acto de caridade desde jà

se confessam agradecidos

Hoje, a exma. sra. dona Joana Gecy
Lopes, digna consorte do nosso amigo
Raymundo Teixeira Lopes,

Amanhãj a exma. sra dona Totonha
Gondím

A 24, o nosso presado amigo ooronel
A. Irapuam Mendes, conceituado com-
merciante nesta praçai

No mesmo dia, a sympathica senho--
rita Raymundinha Aragão.

CASAMENTOS
O sr, coronel Jeremias Juvencio de

Andrade e a senhorita Maria Julia
Jucá de Andrade, participaram nos o
seu casamento, oceorrido em Crathe-
üs, no dia 11 deste mez

Gratos, dezejamos ao venturoso ca-
sal muitas felicidades.

4.\ Matrimoniaram-se. nesta cidade
no dia 14 do fluente o sr, João Fran'
cisco de Lima, commerciante nesta pra-
ça e a gentil senhorita Terça Vianna,
dilecta filha do nosso amigo coronel
José Lourenço Vianna. Tanto o acto
religioso como o civil tiveram log-ir na
residência dos progenitores da noiva.

Parabenizando o venturoso par, de«-
zsjamos-lhe muitas venturas.

SARAÜS
Com a assistência do exmo. sr. dr,

João Thomo, digno senador da Repu-
blica, que Sobral tem a honra de hos-
pedar, e que gentilmente accedeu ao
convite especial que lhe foi feito, rea-
lizar-se-à hoje a noite, o brilhante fes-
tival do Club dos Democratas A com-
missão promotora do mesmo» oonünud
a desenvolver a máxima actividade,
tudo prevenindo por que o grande sa-
rau se coroe do máximo fulgor e bri-
lhantismo.

ESCOLA DE COSTURA

C0LLE6I0~dTn. S. D'ASSUMPÇÂO j
Acha»se aberto a sala de costu;a

no Collegio de IN. S. d'Assumpção,
HORÁRIO.-Das 7 ás 10 horas

e de 11 às 5, medeante a mensali-
dade de 10$000, tendo as alumnas
direito de fazer todas as costuras de
casa, menos vestidos de seda que se
farão medeante um pequeno extraor-
dina rio de 5$000.

OBSERVAÇÃO — O horário de
12 às 5 horas da tarde è para as
mesmas alumnas que freqüentam o
horário de 7 ás 10 da manha. As
alumnas terão figurinos fornecidos
pelo Colleg o, os quaes não poderão
ser retire dos do mesmo Collegio,
nem copiados

A3 alumnas que quiserem cos*
turar nas machinas da casa pagarão
a jóia de 5$000.

Todas terão direito de aprender
bordar na machina, correndj por
conta da alumna as agulhas e ferros
que quebrar, assim como terão di •
reito de, em vez de costurar, apren-
der outros trabalhos como sejam
bordado á2mão, filé, crochel. etc.

Acceitam se tambem costuras de
fora por preço muito commodo.
Para o preço deste serviço será ex
posta,no salão de costura uma tabeliã.

Para facilitar as moças que mnram
longe e que desejam aproveitar o
tempo,serão ellas acceita-s como semi
internas, tendo uma refeição no
Collegio, mediante a mensalidade
de 30$000 e a jóia de 5g000 que
dão egualmente direito ao ensino.

(5-1)

CIRCULAR
Camocim, 47 de Janeiro de 1922,
J. B. Grizzi tem a honra de com-

municar a V. S. que a datar de 1
de Janeiro do corrente anuo admit-
tiu como sócio solidário de sua Fa-
brica de Sabão STELLA o sr* An»
tonio Francisco dos Santos Junior,
conforme escriptura publica lavrada
pelo tabellião desta comarca, cuja
firma girará sobre a razão social de
BAPTISTA & SANTOS, tomando
a seu cargo o activo e passivo das
extinetas firmas e com o mesmo
ramo de negocio, confiada nos ele»
mentos de que dispõe, a nova fir-
ma espera continuar a merecer a
confiança e patrocínio que V B.
sempre dispeo&uu ás suas anteces-»
soras, conscia de que ella fará tanto
quanto lhe couber pr.ra corresponder
com todo zelo e solicitude ao cum-
primento das ordens com que foi
honrada, servindo-se tomar neta
das assignaturas abaixo,

Sou com toda a estima e considera-
çio De V. S. Attento Venerador
e obrigado.

J. B. Gizzi

AGRADECIMENTO
Cândido Anastácio Cavalcante e fa*

milia agradecem do intimo d'alma a
todas as pessoas que visitaram e aeom-
panharam o inesquecível Chiquinho a
sua ultima morada.

S. Benedicto^ 9 de Janeiro de 1921.
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EDITAL
Alistamento militar

José Hercilio Lopes, Presidente da
Junta de Alistamento Militar deste
municipio, faz saber a quem inte-
ressar possa, que na ultima semana
foram alistados os seguintes cida*
dâos residentes neste termo :

5, Manoel, filho de José Gomes
Rodrigues da Frota.

6, Joào, filho de Bento Ribairo
Duarte.

7, Raymundo, filho de Lino Tel-
les da Frota.

8, Joaquim, filho de Vicente Ge-
zarío Alves.

9, Arthur, filho de José Arthur
Ribeiro da Silva.

10, Trajano, filho de Ildefonso
Hollanda Cavalcante.

11, José, filho de Joaquim Cus<
todio de Azevedo.

12, Mauricio, filho de Josô Ray-
mundo Ferreira.

13, Francisco, filho de José Oe-
zario do Nascimento.

14, Plácido, filho de Raymundo
da Silva Fialho.

15, Josô, filho du Sebastião Be-
«erra de Menezes

16, Antônio, filho de Domingos
Machado Ferreira da Poote.

Mais os seguintes, residentes no
districto de Santo Antônio do Ara-
caty-AsBÜ: ,. â

17, Joaé, filho de João Bjoedicto
dç Oliveira.

18 Joaquim, filho de João bran-
cisco de Souza.

19, Bernardo, filho de Josô Al-
?es. 0¦20. Zacharias, filho de Jofto Bap ,
tista da Silva.

2Í, Francisco, filho de Josô Al
ves da Cunha

..'£2, Paulo, filho de Cândido Ri
beiro Marlios.

Aquelles que tenham reclamações
a fazer, deverão apresental-as, com
petentemente documentadas à esta
Janta ou directamente à de revisão
atè o dia 30 de Março deste anno.

E para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados,
mandou se lavrar o presente que
será publicado no jornal «A Luctat,
desta cidade.

Sobral, 14 de Janeiro de 1922.
José Hercilio Lopes.—Presidente

Chapéo PEDE SE ao ca.,
valheiro, que por
engano levou do»
mingo ultimo do

salão das conferências de S. Vicente
Paula, o chapéo do coronel José
Lourenco Vianna, deixando um
chapéo velho de qualidade inferior,
o obséquio de ir à caaa deste senhor
desfazer o engano.

Pheumatismó nas pernasl
Ceará — Sobral,

27 d? Janeiro de
1912.

Amigos ti Surs.
Viuva Silveira &
Filho.—Rio de Ja-
neiro.

Soffrendo atroz-
mente de horríveis
dores rheumaticas
nas pernas, a pon-
to de ser quasi impossível andar
isto aa estação invernosa, curei-
ma radicalmente de tao horrível
mal apenas com dois vidros
do Elixir de Nogueira, Salsa, Caro-
bae Guayaco, do Pharmaceutico-
chimico João da Silveira Silva.

A bem dos que soffrem do mes-
mo, passo o seguinte ATTESTA-
DO, para VV. SS., delle fazerem
o uso que lhes convier.

De VV. SS.
Att. Adm. e Crd.

Fdoard Pinho
Typographo da PÁTRIA

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa-

Filial—Rio de Janeiro
Vende-se nas pharmacias e dro-
garias. Cuidado com as imitações

Wmm+i

fvL
l

i Não tomeis
Remédios

Alcoólicos t

O Álcool sempre produz um
estimulo illusorio, mas afinal
faz mais mal do que bem.

Para fortalecer-vos, tomae

EMWLSAO
de SCOTT
Incomparavel

como Remédio
e como Alimento*I **H

DIGESTIVO

Conselho de um notável medico
O Digestivo Picard, formula

do celebre especialista francez Dr.
Ed. Picard, pepsina, Pancrcatioa e
Diestasa, produz resultados infalíveis
ma todos os casos/ie d spepsia ato-
nica, nervosa e flatulenta. Represen-
uma formula scientificamente combi-
nada dos fermentos digestivos natu
raes do nosso organismo, que jun»
tando se com os alimentos no esto»>
mago os fazein digerir com grande
facilidade, coDverte«do-os em car-
nes e forças reparadoras. As pessoas
magras e rachiticas, devido á isuffi
ciência digestiva e á falta de poder
assimjlativo, ganham peso e carnes
rapidamente, sendo freqüentes os
casos de augmentaram de 3 à 6 kilos
pe peso por n^ez. Enão somente gan'
nham peso @ forças mas vêem-se
tambem livres de todos os deaagra-
daveis symptomas de má digestão
taes como : máo hálito, affecção, da
pelle, azia, peso no estômago, do-
res de cabeça, prisão de ventre,
acidez. inappetencia, resfriamento
das mãos e pôs, insomoia, etc.

O Digestivo Picard repre-
senta a ultima palavra da therapeu-
tica moderna, no que diz respeito
a um tônico digesttvo-as^imilante.|

Esta formula tem-se usado com|
inegúalaveis resultados em todo os
paises da Europa, durante os ulti-
mos oitenta annos, tendo sido mara-
vilhosos os resultados em todos os
casos de gastiites chronicas e ess.
intestinaes, considerados iocuravtisii

Se V. S, soffre do estômago não
jaca mais experiências; compre ho-
fe mesmo em qualquer drogario um
vidro do Degestivo Picard, de
Pepsina, Pancreatina e Diastasa e
em breve sentir-se-à mais feliz.

Pôde então comer tudo quanto
appetecer sem temor a indigestões,
a peervosidade desapparecerà como
por encanto, bem como os outros
symptomas desagradáveis de deficí-
encia digestiva. O Digestivo Pi'
Cfkrd constitue um meio admirável
para a adminsttação do Ioduros;
Broiruros e Salicilatos, pharmaceuti-
camente não ô incompatível com ou-
tros remédios. Acha"se á venda em
todas as drogorias.—Unico deposi-
tarios no 3razil: Oscar A. Villafane.
Quitanda, 50, 2- Deposito Rio de
Janeiro*

OS 
únicos representantes, na zona

norte do Ceará, dos afanr.ados
charutos SEURDIECK, sãu os Snrs.
R. FROTA & Cia , de Sobral. Pro-
curem ver o lindo mostruario-ex«
posição, no escriptorio dos agentes.
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. Uma familia inteira curada com o
"ELIXIR DE INHaME»

S Thnmaz de Aquino, 3 de Outubre
de 1927

Illmo Sr J, Gtoularté Machado.-.
Rio de Janeiro "

Tenho o praser de coromunicar a V.
S. que eu tendo uma numerosa familia
e todos nós padecendo horrivelmente
de diversos encomodos conseqüências
de fraquesa do sangue e outros encomo-
dos conseqüência de fraquesa do san-
gue ê outros èncommodcs e jà tendo
gasto muito dinheiro com diversas phar
macias e não tendo resul ado, então
boa hora me apresentou o seu repre**
sentante Sr. José Justiniano de Araujo
me offerecendo o Maravilhoso Elixir ãe

Oi 8|^*—*———i—wwnm i imii——Mmi._iimmu_______J^——l^Z^H^l!
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O CABHO UNIVftRSaL
AGENTES NO CE ABA' E PIAUHY

A. Santos & Cia
FILIAES: em ArAoaty e Sobral

154—PRAÇA GENEEAL TIBTJRC50—154
End. teleg— ALCIDES C. postal—72

CEAEÁ
Grande deposito de preços para carros FOBD,

pneus e câmaras de ar para as principaes
marcas de automóveis

^.&®&ja-jm^c~~:r^m
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mÊÈ

Credito Mutuo Predial
Auctorisada a íunecionar e íiscalisada pelo fioveroo Federal

CARTA PATENTE N. 266
No Io. sorteio do corrente mez, realisado nO

dia 19, foi o seguinte :
1ZENÇÕE**/.

Foram izentas do pagamento de cinco con-»
tribuições, as seguintes cadernetas:

N. 2611—Maria Ndsa Aragão, residente era
Pinheiro

N. 2391—Manoel Ferreira Costa, residente
em Palma.

N. 0787—-Lauremiro Vasconcellos, residente
em Ubajara.

PREMW :
Foi contemplada com um anel de brilhante

no valor de Rs. 1:250$000 a caderneta n. 234:6,
pertencente a Cesario Pimenta, residente em
Tanque-Serra do Rosário

Sobral, 20 de Janeiro de 1922
Henrtque Arnaldo da Silva Maia

Fiscal do Governo Federal
, p. p. de CHAVES & Cia.

Erico de Paiva Motta

Pedro Frota Portella
Grande deposito de sola. couros e todos os artigos

para sapateiros em grosso e a retalho
Permanente sertimento de calçados para homeDS senhoras

e creanças e todos os artefectos de couro, inclusive
arreios para montaria. Vende qualqner peça avulsa

Preços vantajosos
PRAGA DO MERCADC-SOBRAL

intime Qoul&rt) vosso preparado quecom minha familia fiz uso do Elixir e
hoje eu e minha familia nos achamos
completamente curados e fortes.

Faço esta ém agradecimento e a bem
da humanidade soffredora

Agradecido podendo V. S. fazer uso
desta como lhe convier que é a puraverdade.

Sou com estima da V. S.
¦ Amo» Atto Glog.

(a) João Francisco Ferreira Martins
Firma reconhecida pelo tabelião Al-

varo de Almeida- de S. Thomas de A-
quino.

Junto lhe envKo c meu retracto.
Deposito e venda na Drogaria

Guimarães

r»â$Manteiga "A. B. C
V. Exa. jà provou a saborosa

manteiga, "A. B. C.'' ? Ainda
não 1 Pois deve preferil a a qual-
quer outra marca, é a rainha das
manteigas nacionaes, fabricada

.com puro leite. mhv '
! Únicos Exportadores ABREU
,D-E SOUZA & CIA, Rio de Ja'; neiro.
| Pedidos à JOSÉ' FERREIRA
I PORTO.—Granja—Ceará. 6

BROTOS—LlVtóO 
DB VERSOS Dl

Fauio AragIo-- achasse a
venda na Caaa Estrella.

CHROMOSr^
d- sfólhar para 192? grande e va-
riado sortimento em grosso e a

! retalho vendem R. Froto & Compt

... 
'<*
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U/J QOrP d ri 3CA CAXIAS
MANUPAGTURA DE FUMOS E CIGARROS DE
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Os Comprimidos P-ieard- formula do
celebre Piof francez D Ed. í-^oard,
são urta combinação scientifica de

(A mais importante do Norte do Brazil)
FABRICANTES DOS AFAMADOS CIGARROS

«Embaixador*, «Telephone», cPé de Anjo*, ^Centenário» vários produetos vegetaes, agentes\ac»
e muitas outras marcas com accttitação em'todo o Brazil j tivos do systhenria nervoso e genitak
T,M apresentados numa fôrma tão concem

Material pifa tOaa a COnfeCÇaO de ClgarrOS tiada e assimilável nue os estômagos
mais fracos os digerem com fac*lidade,
produzem

RESULTADOS IMMEDIATOS

Fabricado com tod,o o ass.ejip e hygiene e sob
moder|Os methodos vtniculas, por

os mais

!'-3B!*W!JS(S^,0>. & C3.1*, possuídos, do maior
acatamento ás altas auetoridades do Estado, reclamaiam contra o
absurdo da tributação e esperam que o illustrado sr. dr. Justiniano
de Serpa, reconhecerá a justeza das reflexões adduzidas pelosSupplicantes; entretanto, sem propósitos de rebeldia, aconselham
insistentemente sos agentes, -recebfídóres; vendedores e deposita
rios dos produetos da FABRICA ~—~

paguem o imposto nstabejecidò na tabeliã B do orçamen-o vigente
por que é INCONSTITUCIONAL, e que se não atemorizem Com
os executivos dia fazenda do Estado, pois. os reclamantes pleitea-rão nos tribunaes a improprieda-ie da tributação e a illegalidade
dos piocessos exeoutorios.

Importador, depositário e agente neste Estado :
Álvaro de Castro Correta,

SUB-AG ENTE NESTA ZONA SERVIDA PELO PORTO DE CAMOCIM

na falta dc vitalidade, debilidade ge
riital em edade avançada.-, perda par-
ciai ou total da potência sexual- perdas
reminaes noctui nas, fraquesa cerebral

CAXIAS, no Ceará, qüe não esgotamento nervoso e physico* e neu*-¦ •- - rasthenia, Seus ingredientes sãó innof-
fènsivos-, e os resultaios sempre segu*
sos e permanente. Nunca falham. A'
venda nas drogarias., e nesta cidade na
progaria Guimarães. Unico depositar o;

J
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quim José Cardoso
-CEARA'tra*. ¦*,->*.„

» 8 9 3
Si s a

wa-_-p«áan-aaM«BBawiii«q t

; srípsiiíisaapEKSi' ^ss^sss^^issík. i5f3vra-;*a

Ih
U

í,

._. V--> tv.. Li

n
/¦-. *>

3È
jmx ixfn Jh. _JJÊ

/$KsK '-"Si0*

Rouquidão, BíòSciúk, Kts.h
— das crianças1, C.-ilh-uio',

Ja -%. Jto^ £msas iBwHL&'«£;-
a*£_ 1®

Wi Oiluefoa'Jt_ò_> pi

a ™'sempre "CMiídelia Oliveira Jnuiov" i
A VENDA EM QUALQUER PHARMACIA E DROGARIA f

José Mon §omes Coelào
\ Deposito para grandes quantidades no

A. Mendes Rangel & Comp, r
£j A retalho em todas as boas mercearias
O O Vinho de Csjíi, do Solon. sobre substituir o vinho do Porto é oor

•- PREÇO BARATISSIMO —' SOBRAL CEARA

i
I
I

aguardente de fruetas, aperitivo esto roa cai e de
paladar agradab lis^imo da

Fabrica Cratheuense
DE

€I&%VII®U«i CKA«Ã'
Ar venda em todas as tabernas e botequins (23)

De effito prompto na cura radical de todas as moléstias da pelle,
São inriuméros os atlesf«dos das curas operadas

PHSRMfi-ISfl UNIVERSAL

Oscar A. Villatane.
Rio db Janeiro.

Quitanda ? 250.

j Lombricoí
-^ "|BCC0ÜDM

'&&&

¦*mm*

V O mait prpmpto •""' cffloa* éapcoinco con-
tra aa Lombrigas,
Ttrmw de Opilapâo
e dernait paratitat In-
testinaM.

Purgativo vegetttl, sw»w • inoffttntív:
Um vidro contém dÓM paia ua _d_lte

¦a pura 3 «riaaçaa.

DEMTIÇãO DOS CRIflNÇ/IS
_^OOV% Pax apparecer a
***•'*'*?£ ¦ DeHTIÇftO sem1'

ÍT^a soffrlmentoi, rOR-
V TíILeCC a engorda

«* crianças, facilita
a Diaestao, cara e

£fc evita o» desarranjo-*
do estômago e in-
testinos, Dlarrhía»

verdes, Emmajrccinieiito, Rnemia etc.

*P\m*9A

Wffi$&
Ti' venda cm todas as pharmacias c drodarias

Aí. Arístão Jaccoud
FRIBURGO - RIO DE JANEIRO

...  < ;nn i

E' quanto custa uma Incripção em o conceituâao cíub

CAIXA FORTE
concorre,mio logo o;associado para o primeiro sorteio a serextrahiplo

E1 o unico club que mensalmete distribuo

izett^cões -2 12 pp-emíos
NOM* *S O-TÍL BÈMálS DB 3 0GO$0OO
Prospectqs e mais informações com, o npssu agente Sr ioaqumi-

sede Kua Floriano Peixoto n. 270—Jos§ Cardoso—Sobral ou na
Fortalesa. (3)

J

ãtWiHE ^^ exclusivamente a deliciosa
^^ 

~km 
ft rv»» àlS^mm'! %* m+m%È&-, .ttSJ-SS*k. M____R__. MBiH>i_iaa

Vende nesta cidade Memória
& Meneses. Pedidos ao
depositário Aderson M.
CavalcaLte—Granja

r35 TESTEMUNHAS CONFIRMAM
A MARAVILHOSA -CURA

boja Gialdinim
mm
a£\¦ê.

Todos á w*~
B~,*. ¦ i. 7 . *r U1> -¦-. /

Alli continuam a receber um variado sortimento,.de
Ferragens, Miudesas, Quiquilharias, Livraria, papelaria,Vidros, Louças, Pô de pedra, Agath, Bacias, e Jarros
para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, MeiVs Jsjh
para Senhora, Homem e Creança, Camisas de meias, fê*~Suspensorios, Vellas Phoíomobile, e de cera branca, pk-Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros fé,)s úteis e a contento de todos b*

<**^T-*v ^T^.?fes*_w

A divisa da Loja Gialdini è e será sempre Sf:
venderbara to para vender muito Wr

Rua Senador ^Pati^a 
4.8 Wl

Jr*. Viu»a Silveira & Filho
Glpvis Medeiros do Amaral, giiarda cl-

vil h . 26, residente em Fortaleza, .Ceará,declara que soffreu durante 13 mezes de
horrorosas manifestações syphiliticas de
todo ò caracter : Syphilis terciaria com
localisação no larynge e phaíynge (come-
Ço de cancro muito adeantado) tendo jádestruído a parte da glottc, idem da regiãb
frontal interna e complicação cerebral,
Um bubfip em ehaga com 15 centimetros
de -ytéçnsio por 4 de profundidade, rheu-
rtiatisnrio agudo em todo o corpo, além de
«utras nrváttifestaçSes, perdendo por com-
plato o áppetite ; recorreu a muitos medi-
canclentos aconsejhados, para- tal j fim -sem
ó mertfeit^fesciltado' ;; Vshdo-^è perdídbf re-
tirou-Se para Pacatuba, Interior do Çsta-do, quando >a oonselho» do prâyeettí I ma-
iiptradQ I^r. José Augusto Heliçianp dfe
Ktnayeie, juiz de direito da coma,rca .dè
PacéíÉUea, que já havia obtido uma-«ira'
ein sua Exma. Esposa, começtou a usar
O milagroso depurativo do sangue « ELI-
M DE NOGUEIRA >. do Phartjicp.
Chimico JoÉo da Silva Silveira, Sentindo
«o-Io. vidro grande áppetite e aos 11, vi-
dros «ilava, còm a admiração.e espanto
de todos, cpmpletaínente curado.

35 testemunhas attestam a maravilhosa
cura. .- o f. ¦¦•u:

Çcbtí — Jpprtalaea—CL0VIS MEDEI-
ROS IpO AMARAL.

(Todas as firmas reconhecidas)
0 MANDE DÉPURATIVe " Eükíh DE

NOOUEÜIA ", VENDE SÉ EM TODAS ÀS'
PH«f?MACIAS E DROGARIAS DO BRASIL E
REfUBLICAS SUL-AMERICANAS.

CREDITO
Sede--SL7U1Z--M4RANHA0

s —ji= Auetorisada a funecionar e físcalisada pejo Governo Federal
Fll IA P Q_ ^ ÍW0^' T%feá^» Pará, Fortalesa Recife^I I L! ^ U.O* Rio de Janeiro, Alagoas0, Bahia e Crato.
Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 de Junto de 1921 440*092$50n
Idem pela Filial de Fortalesa (0 meses apenas) v, 42'400S0QO

liPHAL MUVKL __________ 2.40t:O0O$00O

Esta conhecida e acreditada sociedade còm sede eroS Luizd,o Maranhão, e filial nesta ç|d^,.>brm, uipa serie de,. —/;"-¦ » "i-31 uc?>.ia yíuime,. aorm, uma serie <sorteios denominada PLANO A\WièkrMxè legalisadoe tiscahsado pela Governo Federal, correndo cadasócio com a pequena quantia 
'W'OT_r,IÍIE"' rfi

DEIS. para um premio deRs.^iOO^OíJO—uma vez completa a série QüfcjamRs. 10;000$000-medsael;: "vMo
destribuir dois premi-^s.vciftjps .;
sorteios se realisarão^^ós5- dias 5 e 19 de cada mez

Joia (uma sò vez) 2$ooo
hahh^SÍV™??? para Cada SOFteio *$°°0
HABILITAI-VOS I : : * 11^»! VOS ! IPrecisa-se de Agentes Gondiç^^ vantajozissim^sProspectos, instrucçoes e regulamentos com o gerente da Filial

Praça Senador Figueira -SOBRA L
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